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Resumo: Objetivou-se avaliar 3 fontes de farinhas de insetos (barata de Madagascar, barata cinéria e
tenébrio gigante), com 2 níveis de inclusão (7,5% e 15%) quanto à digestibilidade aparente da matéria seca
(MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo em hidrólise ácida (EEHA), quitina (Q) e
energia metabolizável (EMAMS) e parâmetros sanguíneos. Foram utilizados 6 gatos adultos durante 6
períodos com duração de 15 dias. Anteriormente à realização da avaliação das dietas teste, uma dieta sem
inclusão da farinha teste (controle) foi oferecida aos mesmos 6 animais. As variáveis foram analisadas pelo
procedimento GLM (SAS Inst., NC) e o modelo estatístico incluiu análise de variância global com todos os
tratamentos, a fim de se obter quadrado médio e realizar teste de Dunnet a 5%. Não foram observadas
diferenças para os CDA de MS, MO, PB, EEHA e EMAMS, porém ocorreram diferenças para o CDAQ.
Os parâmetros sanguíneos também não apresentaram diferença entre os tratamentos. Como conclusão, com
os resultados obtidos, gatos alimentados com dietas à base de farinha de insetos ou dieta controle,
forneceram evidências de que essas fontes proteicas e níveis de inclusão testados são adequados e podem
ser incluídos até o nível de 15%, em alimentos para gatos adultos.
Palavras Chave: Barata Cineria, Barata de Madagascar, Tenébrio Gigante, Sustentabilidade, Animais de
Companhia

INSECT MEAL IN CAT DIETS AND THEIR EFFECTS ON DIGESTIBILITY OF
NUTRIENTS AND BLOOD PARAMETERS

Abstract: The objective of this study was to evaluate 3 sources of insect meal (Madagascar cockroach,
cockroach and giant oilseed) with 2 inclusion levels (7.5% and 15%) for the apparent digestibility (AP) of
dry matter (DM), organic matter (OM), crude protein (CP), ethereal extract in acid hydrolysis (EEAH),
chitin (Q) and metabolizable energy (ME) and blood parameters. Six adult cats were used during 6 periods
with a duration of 15 days. Prior to the evaluation of the test diets, a diet without test meal (control) was
offered to the same 6 animals. The variables were analyzed by the GLM procedure (SAS Inst., NC) and the
statistical model included analysis of global variance with all treatments in order to obtain a mean square
and Dunnet test at 5%. No differences were observed for the AP of DM, MO, CP, EEAH and ME, but there
were differences for APQ. The blood parameters also showed no difference between the treatments. With
the results obtained, cats fed on insect meal or control diet provided evidence that these protein sources and
levels of inclusion tested are adequate and can be included up to the level of 15% in foods for adult cats.
Keywords: Cineria Cockroach, Giant tenebrio, Madagascar Cockroach, Pet, Sustainability

Introdução: O contínuo aumento da população humana e de animais de estimação gera uma maior
competição por ingredientes alimentares. Dessa forma, existe uma necessidade iminente em encontrar
fontes proteicas alternativas. Nesse sentido, os insetos apresentam potencial, uma vez que possuem hábitos
alimentares diferenciados, podendo ser alimentados por subprodutos em um sistema sustentável. Porém,
pouco tem sido pesquisado sobre as oportunidades da utilização de insetos como fonte de proteína para
nutrição pet. Para que seja viável a utilização de insetos em dietas, é primordial que se tenha informação
sobre a digestibilidade de nutrientes e seus efeitos funcionais fisiológicos e/ou metabólicos. Sendo assim, o
objetivo do estudo foi avaliar 3 tipos de farinha de insetos (Barata de Madagascar, Barata Cinéria e
Tenébrio Gigante) com níveis de inclusão de 7,5% e 15% em uma ração controle, para avaliar a
digestibilidade dos nutrientes, digestibilidade das farinhas e parâmetros sanguíneos em gatos.

Material e Métodos: Foram utilizados 6 gatos adultos. O delineamento experimental foi em quadrado
latino (6 animais x 6 tratamentos x 6 períodos) em esquema fatorial 3 x 2 (3 farinhas e 2 níveis de inclusão
7,5% e 15%), com 6 repetições. O nível de inclusão foi em substituição à uma dieta referência, sem
acréscimo de farinha de insetos, segundo metodologia de substituição proposta por Matterson et al. (1965).
A dieta foi composta por 2 produtos comerciais previamente misturados: ração seca comercial + patê, na
proporção de 80% de ração seca e 20% do patê. A quantidade de alimento oferecida foi de acordo com as
recomendações do National Research Council (2006) para gatos adultos. O experimento foi realizado com
períodos de 15 dias, sendo 10 dias para adaptação e 5 finais para coleta total de fezes. Nos dias 10, 11 e 12,
foram coletadas fezes para determinar CDA dos nutrientes (EMA, MS, MO, PB, Q e EEHA). No 15º dia de
cada período experimental uma amostra de sangue foi coletada que seguiram para avaliação de ureia,
creatinina e hemograma completo. As análises de MS, PB, EEHA (método de hidrólise ácida), MM,
descritas pela AOAC (1995) e Q de acordo com Hornung e Stevenson (1971) e Ma e Zuazaga (1942). As
análises estatísticas foram realizadas utilizando o PROC GLM (SAS 9.3). Efetuou-se uma análise de



variância global com todos tratamentos a fim de se obter o quadrado médio do resíduo para testar o fatorial
e realizar o teste de Dunnet a 5%, comparando-se cada tratamento-testemunha a cada um dos demais
tratamentos. O teste de Tukey foi utilizado para comparar os tratamentos no esquema fatorial. 
 
 

Resultado e Discussão: O CDA para MS, MO, PB, EE e EMAMS semelhantes aos observados neste
estudo, foram reportados por St-Hilaire et al. (2007), onde peixes alimentados com farinha de mosca de
soldado negro apresentaram alta taxa CDAMS, PB e EE. Quanto à CDAQ, Rust (2002) realizou um estudo
em peixes e concluiu que, apesar da suposição de que monogástricos não conseguem digerir a quitina, a
substituição de 36% de farinha de peixe por farinha de tenébrio aumentou a digestibilidade de proteína,
indicando uma atividade de quitinase no trato digestivo, o que não era conhecido até recentemente
(Kawashima et al., 2016). Em relação às características urinárias, a diferença observada quanto ao pH dos
gatos alimentados com a dieta com 15% de farinha de barata de Madagascar, em comparação ao pH
daqueles alimentados com a dieta controle pode ser explicada pelo fato do pH de felinos ser diretamente
afetado pela composição e volume do alimento (Buffington e Chew, 1999). Pesquisa de Funaba et al.
(2001) não foram observadas diferenças significativas entre o pH urinário em gatos alimentados com
farinhas de peixe e glúten de milho (valores de pH 6,11 e 6,14). Os autores destacam que as fontes
proteicas não interferem no efeito de acidificação da urina. Os parâmetros sanguíneos mantiveram-se
dentro do valor de referência para gatos saudáveis. Melo et al. (2006) destacaram que a porcentagem de
proteína na dieta altera algumas variáveis hematológicas, como proteínas e eritograma, sem prejudicar o
sistema de defesa, porém isso não foi observado com as diferentes dietas do experimento.
 

 

Conclusão: Conclui-se que os achados de digestibilidade e da microbiota fecal dos gatos alimentados com
dietas à base de farinha de insetos, em combinação com os resultados de produtos fermentativos fecais e
parâmetros sanguíneos (índice de saúde sistêmica) evidenciam que essas fontes proteicas e níveis de
inclusão testados são adequados e podem ser incluídos em até 15%, em alimentos para gatos adultos.
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